CURSO DE AUDIÇÃO DE DIANÉTICA 

(EXTRACTO)

Há uma verdadeira magia em percorrer secundários e engramas. Eu assisti às recuperações mais fantásticas simplesmente pelo facto de percorrer um secundário (as recuperações mais espectaculares com secundários foram obtidas ao percorrer a morte de um aliado). Eu vi sofrimentos físicos graves, como doenças cardíacas, artrites, disfunções, alergias, impotência, frigidez, manqueira, etc., tudo o que existe no catálogo das doenças humanas, desaparecer ou reduzir-se ao se percorrer devidamente engramas até ao seu apagamento. A nossa função não é curar, mas temos um êxito fantástico com a Dianética nesta actividade.

Nenhum auditor terá alguma vez muito valor a menos que tenha seguido o caminho correcto: através da Dianética. O conceito de que as dificuldades físicas e mentais provinham de uma imagem mental, foi uma grande descoberta e a tecnologia para apagar tais imagens tem de ser preservada pelos nossos Cientologistas treinados. Neste preciso momento, eu sei de três casos, com os quais estou em contacto diário, cujas vidas seriam mudadas se se encontrasse e percorresse o incidente necessário para resolver o caso. Vi uma mulher que parecia ter 60 anos ficar com a aparência de 20 após nove horas de audição de um simples secundário (a morte recente do marido).

Quando ao princípio tentámos ensinar esta tecnologia (percurso de secundários e engramas 1950-1952) não tínhamos a Ética e, nessa altura, já estávamos afogados em SPs. Os auditores não estavam a duplicar a tecnologia. Muitas vezes nem conseguiam dar as definições básicas de “secundário” ou “engrama”. Levavam o pc a passear por toda a pista ou deixavam-no a vaguear nela como uma alma perdida. Tentavam forçar o pc a percorrer as aberrações do auditor. Era uma bela trapalhada! Mas, os poucos que eu ensinei pessoalmente tiveram simplesmente, como qualquer pessoa da velha guarda vos dirá, os sucessos mais fantásticos com um esforço incrivelmente baixo por parte do auditor.

É apenas uma imagem, secundário ou engrama. Toda esta técnica se resume a encontrar o incidente em que o pc “está”, conduzi-lo através desse incidente do princípio ao fim várias vezes e não o deixar divergir, e deixá-lo subir na escala de tom, ultrapassando aborrecimento e chegando a entusiasmo. Quando eu penso nos milhões de palavras que eu tive de dizer ou escrever só para transmitir esta simplicidade terrível, vejo que ela pode ser distorcida de mil e uma maneiras como tecnologia.

Dianética, A Ciência Moderna de Saúde Mental foi escrita antes de a pista completa ser conhecida. Produziu releases aos montes mas, a seguir, foram loucamente overrun. Falhou apenas nos SPs e PTSs. Era e ainda é, a resposta para as doenças psicossomáticas e para a aberração humana.

Os resultados que eu obtinha com a Dianética muitas vezes não foram conseguidos por outros, porque:

1. eu parava quando a capacidade do pc em qualquer assunto, era recuperada

2. eu auditava suavemente

3. não usei o assunto para invalidar o pc (ver A Tese Original em porque é que a audição funciona)

Muitos auditores conseguiram realmente os mesmos resultados que eu e fizeram "Clears" a que nós agora chamamos releases, devido a que o Clear total ser bastante mais alto.

Estarmos hoje a fazer tanto Clears TOTAIS como Thetans Operantes não tem qualquer comparação com o que estávamos a tentar fazer com a Dianética.

A Cientologia é a rota entre o ser humano e a liberdade total e a condição de ser total. A Dianética era a rota entre o ser humano aberrado ou aberrado e doente até um humano capaz. Este passo nunca tinha antes sido alcançado na história do Homem.

Estranhamente, o passo entre o ser humano até espírito tinha sido atingido, talvez raramente, mas não lhe foi dado crédito geral (Budismo, outras práticas espirituais e até o Cristianismo). A Cientologia realmente atinge-o e, pela primeira vez, com estabilidade TOTAL, sem recaídas e invariavelmente um a um. Contudo, o Homem tinha um vislumbre das metas da Cientologia, embora as considerasse quase para além de Deus.

Porém, o Homem não vislumbrava absolutamente nada da Dianética. Nada. Esta foi algo absolutamente inesperado. O Homem andava a esquartejar, a serrar, a dar choques, a injectar, a ensinar, a moralizar, a aconselhar, a enforcar e a enjaular homens com entusiasmo, sem qualquer ideia do que é que fazia o homem comportar-se como se comportava ou do que é que o tornava doente ou são.

A resposta era e ainda é a Dianética.

A versão ORIGINAL da audição de Dianética, era toda feita num gradiente. Não se procurava nada com E-Metros, não havia perguntas com truque, nem testes nem respostas relâmpago. Apanhava-se aquilo que o pc conseguia confrontar confortavelmente e auditava-se. Se a audição era feita suavemente, o próximo incidente era mais duro, mas o pc estava confortável ao confrontá-lo. Dessa forma, os incidentes (secundários ou engramas) tornavam-se progressivamente mais horripilantes, mas o pc estava confortável ao confrontá-los um de cada vez. Isto é o que significa "gradiente": é uma aumento do declive ou passagem do mais leve para o mais pesado. Mas vejam que o pc auditado suavemente está sempre a ganhar capacidade e confiança podendo portanto enfrentar cada vez mais violência no seu passado. Está lá tudo em imagens.

A Dianética é realmente fácil demais para que o estudante possa conceber que as suas suaves e pequenas acções produzam tão fabulosos resultados. Por isso o auditor sente-se tentado a introduzir aditivos. Os aditivos são o que impediu os resultados da antiga Dianética na maioria dos casos verificados.

Os incidentes de vidas passadas são manejados tal como qualquer outro secundário ou engrama. Uma "vida passada" e a sua memória, ficam enterradas sob a terrível perda de bens e do corpo e a recordação natural pode ser restabelecida apenas pela utilização da audição geral de Dianética, conforme este Boletim. Não é necessária qualquer atenção especial.

Não percorram engramas pré natais ou nascimento, a menos que surjam naturalmente.

O QUE SURGIR É O QUE SURGE.
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